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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

����������
� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde ve.io�=
procurar allivio à sua sande alterada,

�offel'ece os seus servicos medicos ao hos-�
...JJJpitaleiro povo catharinense. �
'ij Residencia- rua da Palma n. 1 co-

�y��� �����").

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competem
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
. 1 Rua da Cadêa 1

r. F. Sant'Anna.

Arma��m �a Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.a.s a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000

O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000

Em partidas tem 3i de abatimento.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta I

�rovmcla, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios ['ara negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Anionio da l'?oclia paiva

�BAaMA�Y!A
E

DROGARIA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
paru injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHIRÁ SEU CO;\IPRAR

SO' A DINHEIRO

�a3 �1&�Wi t�Til[l W& �im�liJj
1.. Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se. encommendas para fora da Ca-

pital:
Est� Loteria tem 21: 168 premies, represen

tados/ern algarismo de 1:341:200;000!lI

re-sidente em Biguassú, está authori
sado a vender tres lotes de terras

em Creciuma na colonia da Azam

buja doMunicipio do Tubarão, ten

do cada lote 220 metros de frente

com 490defundos já demarcados.

João d.c: Coeia M'ell.o,

Um sortimento de chapéus .de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GHAN

DE VAHIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Ln.rio ce n.c io José der, Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8--11

Eazar Cathà.rln'Z:nSe
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grava

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

ca19ado e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a I' a ho

meus, senhoras e crianças.

CHEGADO
JVOultirno

r&IM]T�
Henrique Tavares

11 rua do JOã0 Pinto 11

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os pcrteu

ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituição n. 16

:EtEUEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

,

Soberano e infallivel medieamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as reeahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem torn�do
muitissimo aconselhado pelos Srs ..

·

Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente n,a
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORR,EIO DA TARDE 2

Desterro, 18 de Abril de 1884.

Administra.ção Pro

vincial
o nosso illustre collega «Despertador», ar

dendo em zelos pela sabia e moralisada ad

ministracão do sr. Gama Rosa, procura con

vencer-n�s de q' achávamo-nos inadvertidos
ou em equivoco quando nos animámos a fa

zer rápidas considerações sobre o modo poí·
que s. s. se havia manifestado com relação
á acquisição feita pela presidencia de -tele

phones-para as diversas repartições publi
cas d'esta capital. A' pesar do muito que s.

s. disse no citado artigo.estamos cada vez

mais compenetrados de que-os tele.phones
são uma inutiliuade, urn'[méro luxo para as

repartições publicas, e maravilha-nos em ex,

tremo que s. s. que conhece perfeitamente
as cousas taes quaes ellas são, conteste-nos

seriamente aquillo que està no animo de

todos.
Pois que I acha razoavel o decano da nos

sa imprensa que a provincia faça despezas
completamente luxuosas quando falta-lhe o

necessario, o imprescindível 1 quando não

podemos promover melhoramento algum pe
la exiguidade das nossas rendas, que actual
mente nem cheg-ao para pagar os emprega
dos publicos ?

Que a telephonia é uma descoberta impor
tante, quem a nega? O que dissémos foi que,
achando-se as thesouraria s geral e provin
cial e repartição da policia a dois passos de

distancia do palacio do govel'l1o, não havi a

a minima necessidade d'este melhoramento,
e que o procedimento do sr. Gama Rosa era

tanto mais censuravel quando estas despezas
oorrião pelos exhaustos cofres provinciaes. I

II

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIII

A UORTE DO AMOR

O portador da carta estava encarregado de

acornpanhal-a, de velar por ella e de não se

parar-se d'elle senão depois de deixal-a sob a

protecção de sua nova mãi.
A epistola, largamente desenvolvida, lan

Ç)U Odette na indecisão e na perplexidade
e fel-a reflectir profundamente.

Não seria orueldade-c-resistir aos rogos
do noi vo e ás supplicas do filho?

Fóra das portas da cidade a concurrencia

eng"l"OSSOU ainda com damas e cavalheiros
vindos dos castellos dos arredores.

A que fim tendia aqnella peregrinação ?
O que tinha em vista aquella fina flor da ca
vallaria?
Jà o dissemos: na cidade de Avignon, e

como no condado de Venassim, como em'.'"

A formosa Laura estava montada em sua todaIa Provença, finalmente, as altas ques-
fogosa hacanêa ricamente ajaezada, e ·SC\l tões de amor e de galanteria eram tractadas
marido juntamente com outros garbosos ca�, com a maior importancia.
valheiros dispunham-se a escoltal-a. Por fa- I N'aqnella epocha rude e barbara. em que
vor especial, Odette tomava parte na comi- o .oder politico, mal assente ainda, sentia o

tiva n'um carro coberto. sol tremer-lhe sob as plantas, em que cada
Um ara sustentar os seus direitos recorriaNo meio d'aquella ruidosa alegria não po- á eo-r.. a, á guerra, á violencia e nunca á ra-dia a moca fallar á sua ama dos seus pl'O- São� f\n. que a rapina organisava-se regular-jectos de" casamento e de partida. Espe- mente ' cidade em cidade e de castello em

rou.
castello; que os crimes mais menstruo-

Puzeram-se em marcha, atravessandr, a sos ficavam �mpunes e as mais ligeiras fal
cidade e recebendo novos companheiros e tas eI'am b�tl"b��ente punidas, a galante
novas companheiras. ria tinha o seu codi

-

o' e desgraçado d'aquel
O . povo. que conhecia o fim d'aquella le que ousasse infrió ir um f:Ó dos seus arti-

cavalgadura, applaudia-a em sua passa-
gos.

gemo

Masjã que s.s. está tão a pardo que se pas
sa nas altas regiões a ponto de informar-nos.
que a provincia só concorre com as despe
zas relativas às repartições a seu cargo, se

dignarà de dizer-nos, a que verba de despe
zas foi levado, o que se despendeo na thesou
raria geral e repartição da polrcia com tele

phones?
Se s. s. não está mal informado é mais

uma violação de lei que temos a registrar na
desastrosa administração do sr. Gama Rosa,
que o distincto collega, sempre tão parco
em elogios. tanto se tem expandido em lou
vaminhas !
As ruas mais importantes d'esta capital

".tO tA'ii calçamentos,a nossa principal pra
.; 'l"l',1-se u'urn estado deploravel, e é sabi
''..1 que, a nossa edilidade nada póde fazer

por falta de meios; e a administração pI'O
vincial em vez de attender a estas urgentís
simas necessidades, contenta-se em mandar
vir da côrte telephones para as repartições
publicas ! Isto é a té i rrisorio !
E dern»: [i(_mte o illustre collega um me

[horamcn "" q!1 ljuer iniciado por esta ingra
ta administração, que s.s ..Julga «essencial e

indispensavel a sua continuação a bem dos in
teresses sociaes confiados á proficieucia e

zelo do sr.Gama Rosa»,e ficaremos satisfei

tOs.

Justifique o collega este bombastico elo

gio a uma administração apoucada e m<c'I1OS

digna pelos actos irreflectidos que diaria
mente pratica, e nos daremos por vencidos;
mas antes disso não, porque a opinião pu
blica aquem muito acatamos ê anosso favor.

Os velhos tambem errão , collega.

___-----'!3.-!!!3L.LL

Pereira, honrado negociante d'esta praça,
aVAI'UOU ante-honrem na alfandega a liber

dade de sua escrava Gl'nciana,cuja carta foi

concedida n i dia 25 de março em homena

gem ao feito glorioso- do Ceará.

Bravo!

BRAVO I

IMPERIAL HOSPITAL DE CAlUDADE
Visi tàmos houtern este im portantissimo

estabelecimento, talvez o primeiro do nosso

paiz ao sul elo Rio de Janeiro, conhecendo
miudamente das reformas que ultimamen

te soffreu e que muito reccmmendão o tino

administrativo do provedor actual, sr. te
nente coronel Virgilio José Villela.

As enfermarias, depcndencias , praças,

pateos, canos de esgoto, tudo achava-se per
feitarnante limpo; a que muit- nos agradou.
Interrogámos diversos doentes nacionaes

e estrauzeiros sobre o tratamento, dietas,o

&., e as respostas foram as mais agradaveis
fara a actuai administração.
Ti vemos a satisfação de vêr repousando

em sornno tranqui llisador o illustre capitão
James.

Vimos O digno provedor recomrnendar
ao enfermeiro ai maior solicitude e desvelo
'10 tratamento d'este enfermo, verdadeiro
heroe de philantropia o caridade, ordenan
do que nada lhe faltasse, mandando dar-lhe
mais uma meza e adoptando todas as provi
dencias que podessem concorrer para que o

illustre enfel'mb, uma vez restabelecido.
comprehcndesse que o s habitan tos (1'esta

capital apreciarão devidamente- a sua dedi

cação e o seu esforço no tratamento dOS

pobres moradores da Caieira e Ponta Grossa.
no mais lamentavel desamparo...

.

Si ti vessemos uma palavra authorisada,
proporiarnos para a alta do i llustro enfermo
uma manisfestação, uma sahidu triumphal ,
por exemplo.
Honraríamos assim os nOPS30S credites de

um povo civilisadn.O distincto sr. capitão Severo Francisco

49 Porque não attenderia ao pedido do homem

que queria erguel-a até si, a ella.pobre crea

da?
Resolveu consultar a sua bemfeitora, no

dia seguinte: mas não o pode fazer, porque
n'esse dia quando se le van tara a casa de
Gautelma,de Sade e vinte outros estavam em

festas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DA TA RDE 3

Brevemente encetaremos a publicação do sagrou ú sua irmã do ·-Norte-O eEA[�Á,
grande mel�(\ramento,por que passou o h05- pela total abolição do elemento servil.Deus

pital de caridade. . , '.' \ queira. que ella_, assim como as outras do
E' preclso que se saiba f?rCl d (1Cl:ll como

\ Irnperio, lhe sigão o exemplo que clla aca

zelamos a sort» dos desvalidos, assim com.o J ba de dar-lhes.
se utilisa as esmolas e donativos dos partl-
culares.
Em nossa visita, qlW estendeu-se pela tar-

de toda, fomos sempre acompanhados do sr.

provedol' e enfermeiro.

FESTA PERNAMBUCANA eOMME�IO

RANDO A LIBERTAÇÃO DO eEAI'L�

Devido á bondade de um amigo, podemos
dai' hoje a descripção da importantiss.ma .fes
ta pernambucana,commemora1:elo o glol'l?sO
acontecimento do Cearà, descripçao eo lh ida

d,.� IIma carta particu lar, que nos foi pelo
111":-\,\1d amigo facultada, e da qual se vê .que
nü) .. 1 �DOS de 70 liberdades foram concedidas
na ci vilisada capital de Pernambuco e do

modo o mais bonito"
A descl'ipÇãO é a seguinte:

,

Pela manhã uma salva ele 21 tuos anuun

ciava o romper do dia 2.), dia de verdadeira

gloria Nacional.
A's 6 horas da manhã un.a grande massa

de povo pre. (�,i\\la de.2 bandas d.e musi�a,
de mocos do l:.llllmel'CIO, perCOi'l'la as pl'lll

cipaes ruas ela c.dade, em cujo trajecto se

fizerão ouvir di versos oradores e poetas.que
saudavão o acontecimento. á determinar
uma nO\'<1 em de luz para aquella hrroicu pro·
vincia. Losro que cheg-árão ú frente da repa�'
tição do Tclegi.'apho Nacional for.io e�ped:
Jus pela commissão directora dos fe�teJos .(11-
vers(Jsteicgramm�s:�o Imperador. a pl'O.Vl.n
cia do Ceará e a diversas SOCIedades abolicio

nistas, sendo nessa occasião erguidos diver

sos vivas, sendo o primeiro ao I�nperador.
Ao meio dia, corno estava cousigundo no

progl'amma,deo-sc principio á sessão littera

ria e musical no Theatro Santa Izabcl . fa

zendo-se ouvir pEJa orchestra um a l iuda «Ol:'
vertura) secundada pelas bandas de mUSI

ca \(Cados Gomes e Sociedade 28 de setem-

bro» .

Peeto de 300) pesloas enchi;i:o os cama-

rotes, plateas,g-allerias e corredores do thea-

ho. .

Executada que foi � «ouvertura)! fal�a
rão pOl" parte da commlss;1o Q dr. JOSQ Mal'la

no, que foi bastame ap['llaudulo e por qurm
forão entregues ás cartas de lIberdade a ses

senta e sois escravos,que aparecerão no pa�
co, Entãc) uma chuva de flores e palmas rUl
dosas vierão cahil' sobre as cabeç.as dos no

vo,., libertos. SeQ:uirão-se di versOS oradores e

poetas que, ao t'erminarom .c:1 ela u.m clel�e3 _o

seu discnrso e poesia,se fazlão O:lVli' be1118s1-
mas composições o trechos mUSICaes.

A's4 horas mais ou menos tel'm1ll0U a ses

são sendo antes disto desempenhad-a a gl'aU
de �archa, do pernambucano Euclidio Fon

seca:-Ave, Libertas'! Foi executada pel�s
duas bandas de muzica, a ol'chestra e seIS

pianos a 24 mãos, tudo isso no palco.
Durante a sessão e antes de seu começo

tinha sido assi o'nado o «Livro de Ouro» por
.

b
.

_

multas pessoas e commlSS0es,
"

A', tarde, def'lde 5 húras,começou o JardIm
do Campo das Princezas a enCh?l'-Se de po�o.
A Commissão installada no pavIlhãO 9ue fiCa
no cen tro do jardim teve mais quatro C8r!aS
de liberdade offerecidas e occupou-se ate 9

horas em fazer os trabalhos das assignatu
l'as no «Li v 1'0 de Ouro».

. • l'

Ao anoi teceI' el'a enorme a affiuencla de la-

�nilias,que percol'rião as alamêdas do jardim,
llluminado a glOl'llO,e sobre o gnal se derra
mava a suavidaele da luz eletrH.:a que se des

prend:a de 4 focos,o que (Jaya um aspecto
surpl'ehendente,
Forão esbs as festas que Pel'llambnco con-

Foi recolhido ante-hontcm a comrnodo
reservado do Imperial Hospital de Caridade
o sr. Jam.es '\V. Balfour, capitão ela barca in
gleza «Kinfauns & Castle», procedente eh;
Londres com destino a Buenos Avres barca
que se <v'La ancorada em S<;tmbaqui. onde
procede � elesearga.

Esse capitão.ao que nos informam. prestou
relevantissimos serviços ás populações ela
Caeira c Ponta Gwssa, attacadas da febre
reinante.
Entregando o serviço ao piloto, elle deR

embarcava diariamente, conduzindo cornsi
go a sua caixa de medicam- iro«, lual e 011-

tra.s peças destinadas à inani 111Í-IÇJO, e soc

corria a sessenta e mais úoeutcs. havendo
cazas de accudir a ci DCa e seis.

Com os medicamentos e ll- destnbuia so

CÓl'l'OS, tornando-se assim por mnito tempo
o -AnjóBJm-'l'aquellas localidides.
Infelizmente não pude resistir a tanta fa

diga e, por sua vez, caliiu el le taiubem atta

calo de febre.
Era tempo; a sua botica estava exlwilsta !
Fazemos votos pelo prornpto restabcloci·

mento <:'.0 illustre philantropn.
E' seu medico assistente o distincto sr ,

dr. Raposo.

tatu tos, Os bilhdes de camarotes c cadeiras
sJu cxtruh idos de li 'i1'OS de ta lões, servindo
de recibo aos soei-s os mesmos hi.hetes.não
podendo, em ccnscqucuui I .socio algum exi
!:!.'i,' cartão de e r.tradu sem sut.sf'azer a meu-

alidade.
Sêcl'ctaria d., �. D. P. «�;l'�l;e -uu l Bcnefi

cento», em 1(5 de Abril (18 188iL
(f secretario. --fiorac.oN 'Unes,

UM ABRA.ÇO
Unicamente para ligell'issimo l'eparo.
O honrado proprietario do «Hotel Brazil.

não podia esperar que se sentasse ü sua mcza,
na noite de 1:3 do corrente, a directo-ia do
«Club Abolieioni"ta» pela razão mui simples
de que não a convidou.

,JOÃO ANTONIO MONTEIRO BRAGA

Declara que sua senhora tendo assignaelo
até hoie-Umbelina Mag-dalena da Concei
cão, a�sigl1ar-se-ha cl'o;'a em diante·-Umbe
fina Mag-dalena Monteir;) Bragil.
Desterro,I8 de Abril ele 18tl4,

s. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

o espetaculo devl\l'á ter lugar na noite de
20 do corrente, com a l'eprusontação da co

media.drama, intitulada: «Os desafio:;», e a

comedia toda omada de musica original do
Sr. RGrant, denominada: «(Devedores e cre-

dores.»
O sorteio dos camarotes eleverá effectuar-

se na sexta-feitt'a ás 5 hOl'as da tarde. Os car

tões recibos podem ser' procurados pelos
S1's, socios em ·caza do Sl', thesoureil'o,Praça
Bal'â:o da Laguna, n.O 5, e no dia do especta
culo no salão dó theatro Santa Izabel.-

O secretario, 1l01'acio NU1Ies.

s. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

Declaro que continua1u a se,\' .considera
dOR socios todos 08 srs, que fazwm parte
desta sociedade em 1881, podendo procurar
seus cartões para. a .recita de domingo em

casa do sr, Thesourélro hem como quo, de
confo! �1Ídade com art. 11 § unico dos Es-

-----_.----

abonar uma mulatinha de 12 a 1ô
annos, sem vicio algum, sabendo c.11-
gum serviço domestico.
Para informações n'esta typogra

phia.

R''J''i'''í\tr<;r'W'\'l�'1í''"'E') %" "f":�"'� J\.Aa ��":� of..t� I,J J.",.t�,...��J.,m;;·,'M
Francisco Capareli previne aopu

bIico d'esta cupital que tem sua re

sidcncia á rua elo Príncipe n. 118
onde continua hem servir ii seus
frcguezcs, por um systerna aperfei
çoado,

Vende-se i.Í. rua do Prrncipc, n. 50,
80 litr-os de milho superior por �-3$OOO

15 kilm·; de aSSUl ar mascavo por
2$800 e �;SOUO.
Uma canoa com 4 palmos ele bo

ca em muito bom estado e C0111 seus

pertences.
-------

� J" ± ��. .Jl. �'lo c2,o .Jl. .Jl. J� _:!b,�cc*:::;),:.?_:::::0c.7':0d�����cihJ\.L:/�)

J,�E8C?'ô!ptOT.z'O de A dv()caci�l�
""� o Dr.Antunio Caetano Seve Ka\'<ll'ro,ê}=
.-Jacha-sc esta belec:ido em Porto A leg'l'e,\\�_
·�á rua do Gcucral Victorino 11. 2, et-qui-e'
=�na d.a rua Silva Ta'.-a,]'('s�e offercco se����
o�sel'Y!ços para �Pllcll;lçoe" C1 veIS, Cl']-Go
�lDCS e commel'cwes, ou quarsql1el' eat1-�
:o.Wsas, e todos os mistel'l's dp sua jll'{lfissãO,(;\.s=
"�'1SSeí',el'all lo O emprego �a. maior deli-�L��'encm llUS IJI'gOC10S JUdlCUH.S q LIC 1hee"

�f���;jr�;'��·c"O)�7,c�/Jc'"0c����,-:, o"" �t 4f' õ� (f C·S? Ir '"'"'f °6-:'

TINTOARARIA
Rua do P[incipe n.90

Joélo Vicente Alberto Unge rou

pas pretas e de cotes; tran(;as ele ca

.bello, cochonilhas, luvas & &, po r
preço commoclo,

VEI\rDE-SE
a casa com o negoc·io de molhados,
fazendas e outros [tr-tigos, no lugm'
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retir'ar-se d)aquellc Ioga r
é obrigado a vender -o que faz po ['

preço muito commodo.

LEQUES
pretos a 1 $000.
ditos a l�r:;OO.
di tos a 2$OaO.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9S
Leques para meninas il �OO l's.

NO

HAMALHETE CATHARINE:.lSE

LUIZ RENE & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE LISB�A
Dosuperior qualidade e impor

tado directamente

a 858000
o 5�O

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Pr-aça Barão

da

Laguna

� 'U

RUA elo PftI ��CII�E 1\1.60

�Bm�A�)
em vellas kilo 1 $500, sendo ele 20 kilos para m ais. '

�)

1(3)) /i-.{' @'F,» ,,1.& M?'l� � (�,t�) (�\I'''� �)

vp
oleina a 4$000, sendo ele 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa ele 3 e 5, páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kilo.

KlmT'1-:ft U",.."�ENE� .,t,..:J, J.!. � ,{(..}._�

n. 1
BU tU8ZeLlLJB ou

'o.noqutp e '8S-8pU8A de 10 caixas para mais a 7S200 a caixa.

OOOS98 13

VOHSI1 30
!. n�.., I

r.

�IUI"

r I�
NO RAMALHETE

LUIZ RENE & c.
Peça de franja branca para toalha, isoso
Punhos de linho para homem, duzia 8�OOO
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias'

lJE

I a 155$ 160$ 2403 e 400$000 a pipa em barris ele 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos coucer

nentes a molhados e armarinho bemcomo louca, chris-
taes é vídeos.

'

---------
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LATHARINENSE
-,

2$500

l�'u_a elo Pl"billcipe
800 I

BEOO I
e �3��OOO

800

200
400
40n
500

12
Frou lias de crochet, par �

, FIorde laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aven taes para criança
I1�iohús

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Di tas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4HOOO
2$000
4$000
2$000

Gravutas 1:8 CÔi' para homem
Ditas pretas, pOlltas largas
Colares encarnados .

Agnlhas para muchiuas, duzia
Escossia

branca para forro, melro a

Di ta r reta de xadrez
Linha C1H\'k 500 vardus dllzia
Aza de mosca para espelhos, metro

'. Meias '

Um variado sortimento e qUi; se vende por
preço baràtissimo ,

E l�uit()s (,l11tl'os <ll'tigo:, que deixa-se de
mencionar 11 este annuncio.

Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

4.$000
l!3üUO

200 ('

4-00
2$000

50U

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka .

Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, 13$ e 7$000
Cordão branco pai'a vestido, peçá- 400
Barbatanas para collete :320
Molrnol branco, metro 800, 1 �OOO c lM200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos p�r� senhora',c1itos para meninas, �hapeos de pello, di
tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos de mermo escocez, rendas pretas com vidrilhos, franjas de

.1 seda preta, leques, colletes, .pentes para trança, galão preto GOro vidrilho.

E na rua do flrillci11e 11. 12
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